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			FAZENDEIRO DO AR

		


		
			HABILITAÇÃO PARA A NOITE

			Vai-me a vista assim baixando

			ou a terra perde o lume?

			Dos cem prismas de uma joia,

			quantos há que não presumo.

			Entre perfumes rastreio

			esse bafo de cozinha.

			Outra noite vem descendo

			com seu bico de rapina.

			E não quero ser dobrado

			nem por astros nem por deuses,

			polícia estrita do nada.

			Quero de mim a sentença

			como, até o fim, o desgaste

			de suportar o meu rosto.

		


		
			NO EXEMPLAR DE UM VELHO LIVRO

			Neste brejo das almas

			o que havia de inquieto

			por sob as águas calmas!

			Era um susto secreto,

			eram furtivas palmas

			batendo, louco inseto,

			era um desejo obscuro

			de modelar o vento,

			eram setas no muro

			e um grave sentimento

			que hoje, varão maduro,

			não punge, e me atormento.

		


		
			BRINDE NO BANQUETE DAS MUSAS

			Poesia, marulho e náusea,

			poesia, canção suicida,

			poesia, que recomeças

			de outro mundo, noutra vida.

			Deixaste-nos mais famintos,

			poesia, comida estranha,

			se nenhum pão te equivale:

			a mosca deglute a aranha.

			Poesia, sobre os princípios

			e os vagos dons do universo:

			em teu regaço incestuoso,

			o belo câncer do verso.

			Azul, em chama, o telúrio

			reintegra a essência do poeta,

			e o que é perdido se salva…

			Poesia, morte secreta.

		


		
			DOMICÍLIO

			… O apartamento abria

			janelas para o mundo. Crianças vinham

			colher na maresia essas notícias

			da vida por viver ou da inconsciente

			saudade de nós mesmos. A pobreza

			da terra era maior entre os metais

			que a rua misturava a feios corpos,

			duvidosos, na pressa. E do terraço

			em solitude os ecos refluíam

			e cada exílio em muitos se tornava

			e outra cidade fora da cidade

			na garra de um anzol ia subindo,

			adunca pescaria, mal difuso,

			problema de existir, amor sem uso.

		


		
			O QUARTO EM DESORDEM

			Na curva perigosa dos cinquenta

			derrapei neste amor. Que dor! que pétala

			sensível e secreta me atormenta

			e me provoca à síntese da flor

			que não se sabe como é feita: amor,

			na quinta-essência da palavra, e mudo

			de natural silêncio já não cabe

			em tanto gesto de colher e amar

			a nuvem que de ambígua se dilui

			nesse objeto mais vago do que nuvem

			e mais defeso, corpo! corpo, corpo,

			verdade tão final, sede tão vária,

			e esse cavalo solto pela cama,

			a passear o peito de quem ama.

		


		
			RETORNO

			Meu ser em mim palpita como fora

			do chumbo da atmosfera constritora.

			Meu ser palpita em mim tal qual se fora

			a mesma hora de abril, tornada agora.

			Que face antiga já se não descora

			lendo a efígie do corvo na da aurora?

			Que aura mansa e feliz dança e redoura

			meu existir, de morte imorredoura?

			Sou eu nos meus vinte anos de lavoura

			de sucos agressivos, que elabora

			uma alquimia severa, a cada hora.

			Sou eu ardendo em mim, sou eu embora

			não me conheça mais na minha flora

			que, fauna, me devora quanto é pura.

		


		
			CONCLUSÃO

			Os impactos de amor não são poesia

			(tentaram ser: aspiração noturna).

			A memória infantil e o outono pobre

			vazam no verso de nossa urna diurna.

			Que é poesia, o belo? Não é poesia,

			e o que não é poesia não tem fala.

			Nem o mistério em si nem velhos nomes

			poesia são: coxa, fúria, cabala.

			Então, desanimamos. Adeus, tudo!

			A mala pronta, o corpo desprendido,

			resta a alegria de estar só, e mudo.

			De que se formam nossos poemas? Onde?

			Que sonho envenenado lhes responde,

			se o poeta é um ressentido, e o mais são nuvens?

		


		
			A DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO

			Um minuto, um minuto de esperança,

			e depois tudo acaba. E toda crença

			em ossos já se esvai. Só resta a mansa

			decisão entre morte e indiferença.

			Um minuto, não mais, que o tempo cansa,

			e sofisma de amor não há que vença

			este espinho, esta agulha, fina lança

			a nos escavacar na praia imensa.

			Mais um minuto só, e chega tarde.

			Mais um pouco de ti, que não te dobras,

			e que eu me empurre a mim, que sou covarde.

			Um minuto, e acabou. Relógio solto,

			indistinta visão em céu revolto,

			um minuto me baste, e a minhas obras.

		


		
			VIAGEM DE AMÉRICO FACÓ

			Sombra mantuana, o poeta se encaminha

			ao inframundo deserto, onde a corola

			noturna desenrola seu mistério

			fatal mas transcendente: àqueles paços

			tecidos de pavor e argila cândida,

			onde o amor se completa, despojado
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